
 

Vamos homenagear pessoas muito importantes para a ANF e para as farmácias, e que se confundem com 

a sua própria história. 

Como sabem, estamos sempre abertos à Inovação, à procura do melhor que se se faz. 

Ao longo das décadas da nossa existência houve quem nos tivesse aberto ainda mais os horizontes e 

ajudado a construir uma Farmácia mais moderna e próxima das pessoas. 

Começo pelo Dr. Dennis Helling. 

Doutorado pela Universidade de Cincinnati, a sua longa carreira académica abrangeu várias áreas, da 

Prática Farmacêutica aos Assuntos Clínicos, chegando a ser pioneiro no desenvolvimento de programas 

de ambulatório, que implementou em todo o Estado de Iowa. 

Durante mais de 20 anos dirigiu o departamento de Operações de Farmácia e Terapêutica da Kaiser 

Permanente, no Colorado, a rede de prestação de cuidados de saúde. 

Foi aí que desenvolveu um modelo de reforço da intervenção dos farmacêuticos no sistema de saúde, 

ajudando à melhoria de resultados terapêuticos individualizados e à redução de custos. 

É, por isso, considerado uma referência mundial em matéria de Inovação no domínio dos serviços 

farmacêuticos. 

Foi durante este percurso que o caminho da ANF se cruzou com o de Dennis Helling, em 1982, num 

congresso em Copenhaga. Falava ele sobre cuidados farmacêuticos primários. 

A ANF procurava então conhecimentos internacionais para fazer evoluir a Farmácia portuguesa. 

E assim, logo no ano a seguir, Dennis Helling é orador no I Simpósio Internacional de Farmácia Clínica em 

Portugal. A primeira de muitas intervenções como consultor da ANF que ocorreram no nosso país. 

Olhando para trás, a sua influência manifestou-se em domínios como os cuidados a prestar nas farmácias 

e a formação profissional dos farmacêuticos. 

Foi também fundamental a sua estratégia de valorização do envolvimento de farmacêuticos e médicos 

na gestão da terapêutica, sempre a pensar na qualidade do tratamento, poupando recursos financeiros. 

Assim, a juntar a quase duas dezenas de prémios recebidos, onde destacamos a medalha Remington, 

uma das mais importantes distinções farmacêuticas nos Estados Unidos, temos o prazer de, pelo seu 

contributo para a Farmácia em Portugal, atribuir a Dennis Helling as Insígnias da Associação Nacional 

das Farmácias. 

Outro consultor norte-americano marcou profundamente o rumo estratégico traçado pela Associação. 

Donald Hoscheit. 

Grande defensor da prestação de serviços pelos farmacêuticos, como condição de sustentabilidade do 

sector, sempre considerou que a o aconselhamento, a informação, a gestão da doença, a monitorização 

da terapêutica asseguram a fidelização dos utentes e representam um valor acrescentado para a 

actividade da Farmácia. 



 

Foi um dos primeiros a bater-se pela informatização do sector, como instrumento de gestão indispensável 

a uma maior disponibilidade do farmacêutico para a sua função central. 

A American Drug Stores, da qual fez parte, ficou totalmente informatizada em 1989. 

E já na década de 90 defendia a total desmaterialização do receituário. 

Foram estas concepções, tão à frente no seu tempo, que fizerem que a ANF o integrasse como consultor 

na definição da modernização das farmácias, também como unidades de negócio. 

Os conhecimentos de Donald Hoscheit revelaram-se particularmente úteis na renovação de sistemas de 

informação das farmácias, de que é exemplo o Sifarma 2000, marcando assim profundamente o rumo 

estratégico traçado pela Associação. 

Foi também graças a ele que passou a haver um contacto e um conhecimento muito mais estreito da 

realidade norte-americana através de encontros profissionais e de visitas às próprias farmácias nos 

Estados Unidos. 

Por tudo isto, tenho o maior gosto de chamar Donald Hoscheit para lhe serem entregues as Insígnias 

da Associação Nacional das Farmácias. 

Todos nós farmacêuticos sabemos que somos diferentes, mas há alguns que são mais diferentes que 

outros. 

Quando se vê uma vida inteira de dedicação, de proximidade com os outros, de responsabilidade no seu 

papel como profissional de saúde, de farmacêutico que todos respeitamos e que nos motiva para fazer 

mais e melhor, temos de agradecer. 

É o caso da Dra. Madalena Nunes de Sá. 

(Ela) tem-se dedicado activamente ao desenvolvimento da profissão e simboliza o farmacêutico em todo 

o que ele é, possuindo uma visão global da profissão, dos doentes e da actividade em farmácia, 

profissional, económica e associativa. 

O seu envolvimento na ANF desde cedo se manifestou e chegou a ser Presidente da Delegação do Norte, 

depois de vários anos como delegada de círculo. 

Durante os seus mandatos, estabeleceu um sistema de gestão de qualidade que deixou marcas e 

emprestou maior dinamismo à actividade associativa na região. 

Promoveu activamente os ciclos de conferências da Delegação, que, sempre muito participados, 

contribuíram de forma relevante para a formação dos farmacêuticos.  

Foi vice-presidente da Mesa da Assembleia Geral da ANF. É actualmente vogal do Conselho Fiscal e 

presidente do Conselho Consultivo da Farminveste, SGPS. 

Foi igualmente vice-presidente da Mesa da Assembleia Geral da Cofanor e fez parte da Direcção do 

Montepio Nacional da Farmácia durante mais de 30 anos, sendo hoje primeira secretária da Mesa da 

Assembleia Geral.  



 

Pelo notório exemplo de vida dedicada à profissão farmacêutica e às farmácias, atribui-se à Dra. 

Madalena Nunes de Sá as Insígnias da Associação Nacional das Farmácias. 

Podia contar-nos a história da ANF. Porque viveu-a praticamente desde o início. 

Habituamo-nos, as várias gerações que por aqui passaram, a vê-lo. 

O consultor jurídico, praticamente farmacêutico. 

O coordenador-geral, duro na exigência, suavizada com um humor peculiar. 

Fala-se no Dr. Abel Mesquita, fala-se na qualidade dos pareceres jurídicos que sempre fez e a quem a 

ANF deve parte da sua afirmação como parceira indispensável no campo da Saúde. 

É autor de colectâneas sobre Direito Farmacêutico, uma área a que se tem dedicado como mais ninguém. 

Consultor jurídico da ANF durante cerca de três décadas, aceita, em 2005, o desafio de ser coordenador-

geral da Associação, função que ainda hoje desempenha. 

O facto de se identificar com as causas associativas, o profundo conhecimento da estrutura e do 

pensamento estratégico da Associação acumulado ao longo dos anos, permitiram-lhe dar um contributo 

fundamental para a solidez da organização. 

Negociador nato, formador de quadros e trabalhador incansável, o seu apoio à decisão e a sua voz avisada 

junto da Direcção, dos demais órgãos sociais e das farmácias fazem-se sempre sentir, em particular nos 

momentos mais difíceis. 

É actualmente Presidente do Conselho de Administração da Alliance Healthcare e integra ainda as 

administrações da Farminveste e da hmR. Foi também vogal da Administração da Glintt, de 2008 a 2014. 

É com muito prazer e, neste caso, permitam referir com a estima de quem trabalha há muitos anos 

em colaboração directa, ver atribuída ao Dr. Abel Mesquita as Insígnias da Associação Nacional das 

Farmácias. 
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